
GEOGRAFIA – GRUPOS I, II, III E IV 

 

25. O exame da foto acima permite ao pesquisador 
concluir que a formação vegetal apresentada é 
fortemente influenciada pelas condições climáticas 
ambientais, podendo ser considerada como do tipo: 

A) bigrófila. 
B) xerófila. 
C) higrófila. 
D) halófila. 
E) geófila. 

 Resposta: B 

 Justificativa: 

 A foto mostra um trecho da caatinga nordestina, com 
arbustos totalmente desprovidos de folhas, na estação 
seca. Assim, essa formação vegetal tem um caráter 
xerófilo. 

  

26. O clima exerce uma influência marcante sobre 
diversos elementos das paisagens naturais. As 
afirmativas a seguir ressaltam algumas dessas 
influências, contudo uma delas é incorreta. Assinale-
a. 

A) As áreas de clima semi-árido são mais 
vulneráveis a um processo que limita, 
consideravelmente, o desenvolvimento das 
atividades agrícolas; é o processo de salinização 
dos solos. 

B) As rochas cristalinas, quando submetidas a um 
clima tropical úmido, geram relevos geralmente 
colinosos. 

C) O manto de intemperismo, onde se instalam os 
solos e os vegetais, são mais profundos nas 
áreas semi-áridas, pois, com as fortes amplitudes 
térmicas diárias, a decomposição das rochas é 
mais intensa. 

D) Nas áreas semi-áridas, predominam os 
processos erosivos laterais, que acabam 
gerando, nas áreas deprimidas, sedimentos 
detríticos, que podem acumular água das chuvas. 

E) o caráter sazonal intermitente dos rios e riachos 
da Depressão Sertaneja é uma decorrência do 
clima semi-árido. 

 Resposta: C 

 Justificativa: 

 Nas áreas semi-áridas, como por exemplo o Sertão 
nordestino, há um déficit hídrico anual; portanto, o 
intemperismo químico é menos importante que o 
intemperismo físico. O manto de intemperismo, em 
consequência, é pouco espesso. 

  

27. Observe o bloco-diagrama a seguir e assinale o tipo de 
relevo que nele está esquematicamente representado. 
(As letras A e B representam camadas de rochas 
sedimentares). 

 
A) Cuesta 
B) Pediplano Dissecado 
C) Chapada Magmática 
D) Falha Normal 
E) Falésia. 

 Resposta: A 

 Justificativa: 

 O bloco-diagrama mostra um relevo assimétrico de 
topo plano e inclinado, desenvolvido em terrenos 
sedimentares. Trata-se, portanto, do relevo de Cuesta. 

  

28. A tropicalidade brasileira é uma decorrência da 
conjugação da situação geográfica com um relevo que, 
em linhas gerais, é modesto no tocante a altimetria. 
Essa tropicalidade manifesta-se nos seguintes 
aspectos, exceto: 

A) no predomínio de rios de regime tropical. 
B) no domínio de climas do grupo A, segundo a 

classificação climática de Koppen. 
C) nas formações vegetais do tipo cerrado. 
D) no relevo colinoso (mar de morros) em grande 

parte da fachada oriental do país. 
E) na ausência de processos de laterização dos 

solos. 



 Resposta: E 

 Justificativa: 

 Nas áreas tropicais, a laterização é um dos mais 
marcantes processos químicos que ocorrem nos solos. 
No Brasil Central, isso é relativamente frequente. 

  

29. “Essa região é uma área de transição, pois marca a 
passagem do “mediterrâneo” pastoril para as áreas 
úmidas da Amazônia. Apresenta características 
geográficas próprias que a distinguem das outras 
áreas nordestinas. Dotada de maior pluviosidade, 
cujos índices vão aumentando à medida que se 
caminha para o oeste, apresenta, também, extensas 
formações sedimentares modeladas em formas 
tabulares e subtabulares assimétricas. Vem sendo 
observado nela um conjunto de áreas de ocupação 
dinâmica do espaço, sobretudo ao longo de 
importantes vales fluviais”. 

 A que região do Nordeste o texto está se referindo? 
A) Chapada do Apodi. 
B) Chapada do Araripe. 
C) Vale do São Francisco. 
D) Meio Norte. 
E) Sudeste do Ceará. 

 Resposta: D 

 Justificativa: 

 As características apontadas no texto (área de 
transição para a Amazônia úmida e as formas de 
relevo tabular e subtabular (cuesta) levam-nos a 
concluir que se trata do Meio Norte. 

  

30. “A integração e a interligação em âmbito planetário – 
regidas pelos países ricos e mais intensas entre eles – 
estão provocando mudanças muitas vezes estruturais, 
na economia e na sociedade mundiais.” Entre essas 
mudanças, podem ser mencionadas: 

1) necessidade de mão-de-obra mais qualificada e 
especializada. 

2) uso intensivo de tecnologia, introduzindo novas 
formas de produção das mercadorias. 

3) formação e fortalecimento de megablocos 
comerciais. 

4) fortalecimento das grandes corporações 
transnacionais. 

5) grande intensificação de serviços e capitais entre 
as nações. 

 Estão corretas: 
A) 1 e 2, apenas 
B) 2 e 5, apenas 
C) 1 e 3, apenas 
D) 2, 4 e 5 apenas 
E) 1, 2, 3, 4 e 5. 

 Resposta: E 

 Justificativa: 

 Todas as mudanças referidas são corretas e 
exemplificam o que diz o texto. 

  

31. Qual a denominação que é dada ao “conjunto de todas 
as operações econômicas de bens, mercadorias, 
serviços e capitais que são realizadas pelo país”? 

A) Commodities 
B) PIB 
C) PNB 
D) Balança de Pagamentos 
E) Balança Comercial. 

 Resposta: D 

 Justificativa: 

 A definição apresentada corresponde à Balança de 
Pagamentos. 

  

32. O Nordeste brasileiro é a região mais pobre do Brasil. 
Apesar de continuar sendo um expressivo centro de 
“expulsão populacional”, muitos nordestinos estão 
retornando à sua região de origem. Isso vem 
acontecendo, sobretudo porque: 

A) a indústria automobilística vem passando, nos 
últimos dez anos, por uma grave crise de 
produção. 

B) a região Sudeste vem implantando uma intensa 
agricultura de subsistência que demanda pouca 
mão-de-obra. 

C) em São Paulo, o setor imobiliário parou de 
crescer, faltando residência para imigrantes. 

D) as cidades do Sudeste vêm perdendo a sua 
capacidade de gerar empregos para 
trabalhadores com pouca qualificação 
profissional. 

E) o programa social de transferência de renda, 
denominado “Bolsa-Família”, não existe na região 
Sudeste do país e é mais intenso no Nordeste 

 Resposta: D 

 Justificativa: 

 O retorno dos migrantes nordestinos para a sua região 
de origem é muito influenciado pelo fato de que as 
cidades do Sudeste brasileiro vêm perdendo a 
capacidade de gerar mais empregos para 
trabalhadores de baixa qualificação profissional. 

  
 


